
 
 

História da cidade de Suzano 
 

A história da cidade de Suzano começa, na verdade, em Mogi das 
Cruzes. O atual bairro do Baruel, hoje situado na região do Distrito de 

Palmeiras, pertencia na época à cidade vizinha.  
A Igreja do Baruel é considerada o ponto de origem de Suzano.  

 
 

 

 
 
Reprodução fotográfica de quadro do artista francês Jean-Baptiste 

Debret, que mostra o atual bairro do Baruel, na época pertencente à 
Mogi das Cruzes. Debret veio ao país como integrante da Missão 

Artística Francesa ao Brasil e se tornou o pintor oficial do Império. 
 

Fonte: página do Facebook “Suzano Antigo”. 

 

 



 
 

 
O português Antônio Marques Figueira, que veio trabalhar na estrada 

de ferro na vila entre Mogi das Cruzes e São Paulo em 1879, fixou 
residência onde atualmente é a rua Campos Salles. É considerado o 

fundador de Suzano. 

 
Leva seu nome uma das principais avenidas da cidade e uma escola 

de educação infantil da região central de Suzano.  
 
Fonte: reprodução do livro “Memórias de Suzano – Histórias e fotos de todos os 

tempos, do vilarejo a cidade grande”, de Simone Leone, Carla Fiamini, Douglas 

Pires e Gisleine Zarbietti, 2009. 

 
 



 
 

Foto da primeira Capela de São Sebastião, construída pela família 
Marques Figueira onde hoje está a Igreja Matriz de São Sebastião. 

 
Reprodução do livro “Memórias de Suzano – Histórias e fotos de todos os tempos, 

do vilarejo a cidade grande”, de Simone Leone, Carla Fiamini, Douglas Pires e 

Gisleine Zarbietti, 2009. 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 



 
 
Desenho feito em 1890 por João Romariz do projeto de arruamento 

de Suzano que partia da Parada Piedade (atual estação de trem de 
Suzano). A projeção já indicava um local para a construção de uma 

igreja, no quadrilátero entre as ruas Francisco Glicério, Benjamin 

Constant, Monsenhor Nuno e Felício de Camargo. O projeto se 
concretizou em 20 de janeiro de 1897, quando foi inaugurada a 

capela de São Sebastião. 
 
Fonte: http://www.camarasuzano.sp.gov.br/historiasuzano. 

Foto: reprodução do livro “Memórias de Suzano – Histórias e fotos de todos os 

tempos, do vilarejo a cidade grande”, de Simone Leone, Carla Fiamini, Douglas 

Pires e Gisleine Zarbietti, 2009. 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 

http://www.camarasuzano.sp.gov.br/historiasuzano


 
 

No início do século 20, como a Parada Piedade já mostrava sinais de 
precariedade, a comunidade que vivia em seu entorno e dependia da 

venda de carvão, lenha e madeira solicitou ao engenheiro da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, residente em Mogi das Cruzes, que 

construísse uma estação de alvenaria. O engenheiro Joaquim Augusto 
Suzano Brandão (foto) providenciou os estudos e autorizou a 

construção. Em 22 de dezembro de 1907, em homenagem ao 
engenheiro, a estação recebeu o nome de Suzano em um ato público. 

E em 11 de dezembro de 1908, 18 anos depois da fundação, a vila 
também passou a se chamar Suzano. 

 
Fonte: http://www.camarasuzano.sp.gov.br/historiasuzano. 

Foto: reprodução do livro “Memórias de Suzano – Histórias e fotos de todos os 

tempos, do vilarejo a cidade grande”, de Simone Leone, Carla Fiamini, Douglas 

Pires e Gisleine Zarbietti, 2009. 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

http://www.camarasuzano.sp.gov.br/historiasuzano


 
 

 
Foto da estação de trem de Suzano em 1915. No projeto 

desenvolvido pelo engenheiro Suzano Brandão, a obra é descrita 
como feita em “alvenaria de tijolo com área de 58,91m e plataforma 

cimentada coberta de zinco”. 
 
Fonte: http://www.camarasuzano.sp.gov.br/historiasuzano. 

Foto: Página do Facebook “Suzano Antigo”. 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 



 
 
Foto de Suzano na década de 1930, quando ainda era distrito de Mogi 

das Cruzes. 
 
Reprodução do livro “Memórias de Suzano – Histórias e fotos de todos os tempos, 

do vilarejo a cidade grande”, de Simone Leone, Carla Fiamini, Douglas Pires e 

Gisleine Zarbietti, 2009. 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 



 
 
Imagem de 1948 do prédio onde funcionou a Prefeitura e Câmara de 

Suzano. O local havia sido cedido por Carlos Molteni. 
 
Foto reproduzida do livro “Suzano: noções históricas e evolução das legislaturas”, 

de Jorge Salvarani Neto, 2005.  

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 



 
 

 
 

Abdo Rachid, primeiro prefeito de Suzano. 
 
Foto reproduzida do livro “Memórias de Suzano – Histórias e fotos de todos os 

tempos, do vilarejo a cidade grande”, de Simone Leone, Carla Fiamini, Douglas 

Pires e Gisleine Zarbietti, 2009. 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 



 
 

 
Foto de 2 de abril de 1949. Prefeito e vereadores eleitos tomam 

posse no Cine Saci. 
 

“No dia 2 de abril de 1949, na rua Benjamin Constant, sem número, 
no recinto do cinema local, onde atualmente está instalada a Padaria 

Soberana – Praça João Pessoa, às dezesseis horas, sob a presidência 
do M.M. Juiz da 74ª Zona Eleitoral, Dr. Silvio Barbosa, foram 

empossados os primeiros vereadores e o primeiro Prefeito da cidade 
de Suzano, senhor Abdo Rachid, eleitos no pleito realizado em 13 de 

março de 1949. 
 

Após a cerimônia de posse, no mesmo dia realizou-se a primeira 
sessão da Câmara Municipal, de onde foram eleitos o Presidente da 

Câmara Municipal, Thadeu José de Moraes, o primeiro secretário, 

Pedro Nakamura e o segundo secretário, Benedito Gonçalves Pereira 
(...).” 

 
Trecho do livro “Suzano: noções históricas e evolução das legislaturas: roteiro para 

sessões legislativas”, de Jorge Salvarani Neto. Suzano, SP: Ed. do Autor, 2005. 

Foto: reprodução da página do Facebook “Suzano Antigo”. 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 



 
 

 
 

 
Em um desses sobrados residenciais da rua Abdo Rachid funcionou a 

Câmara de Suzano, de 12 de abril de 1950 a 28 de maio de 1952. O 
local havia sido cedido pela Indústria Sóvis. 

 
Fonte: foto reproduzida do livro “Suzano: noções históricas e evolução das 

legislaturas”, de Jorge Salvarani Neto, 2005. 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 



 
 

Prefeito Abdo Rachid corta a fita inaugural do Paço Municipal na rua 
Campos Salles, em 4 de junho de 1952. A inauguração do prédio 

contou com a presença de importantes figuras políticas, como o 
governador do Estado de São Paulo, Lucas Nogueira Garcez; os 

deputados estaduais Franco Montoro, Pacheco Chaves, Abreu Sodré e 
Dervile Alegreti; e o deputado federal Cunha Bueno. Houve 

apresentação da Corporação Musical da Guarda Civil do Estado de 
São Paulo.  

 
Fontes: livros “Suzano: noções históricas e evolução das legislaturas”, de Jorge 

Salvarani Neto, 2005, e “Memórias de Suzano: histórias e fotos de todos os 

tempos, do vilarejo à cidade grande”, de Simone Leone, Carla Fiamini, Douglas 

Pires e Gisleine Zarbietti, 2009. 

 

Foto: reprodução do livro “Memórias de Suzano: histórias e fotos de todos os 

tempos, do vilarejo à cidade grande”, de Simone Leone, Carla Fiamini, Douglas 

Pires e Gisleine Zarbietti, 2009. 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 



 
 
Portal de entrada da Festa do Morango, em 1952. Nessa época, 

Suzano era conhecida pelo cultivo da fruta. Décadas depois, a cidade 
seria intitulada como “Cidade das Flores” e depois, “Cidade do Vôlei”.  

 
Fonte: página do Facebook “Suzano Antigo”. 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 



 
 

 
 

Desfile cívico na rua Benjamin Constant, em 1953. A atividade foi 
realizada em diversas festividades de aniversário de Suzano.  

 
Fonte: página do Facebook “Suzano Antigo”. 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 



 
 

Foto de 1954. Prédio da Prefeitura e Câmara de Suzano na rua Dr. 
Campos Salles. Atualmente é a sede do Instituto Nacional do Seguro 

Social (INSS). 
 
Fonte: página do Facebook “Suzano Antigo”. 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 



 
 
Sessão solene da década de 1990, no Plenário da Câmara de Suzano 

na rua Campos Salles. Ao centro, o então presidente da Casa de Leis, 
Diniz José dos Santos Faria. 

 
Fonte: acervo da Câmara de Suzano. 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 



 
 
 

 
 

A partir de janeiro de 2002, a Câmara passou a funcionar na rua 
Paraná, no então novo Paço Municipal, ocupando o subsolo do prédio 

da Prefeitura, cuja entrada principal ficava na rua Baruel. 

 
Fontes: livros “Suzano: noções históricas e evolução das legislaturas”, de Jorge 

Salvarani Neto, 2005, e “Memórias de Suzano: histórias e fotos de todos os 

tempos, do vilarejo à cidade grande”, de Simone Leone, Carla Fiamini, Douglas 

Pires e Gisleine Zarbietti, 2009. 

Foto: Ricardo Bittner. 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 



 
 

 
Sessão solene de inauguração do prédio da Câmara na rua Paraná, 

em 5 de abril de 2002. À esquerda, o então presidente da Câmara, 

Pedro da Silva, o Pedrinho do Mercado, fala ao microfone. 
 
Foto: Acervo da Câmara de Suzano. 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 



 

 
 
 

 
Dias de hoje: A Câmara de Suzano inaugurou a sua primeira sede 

própria, o Palácio “Deputado José de Souza Candido”, no dia 16 de 
dezembro de 2016. É a primeira sede própria do Legislativo de 

Suzano em toda a história da cidade.  
 
Foto: Ricardo Bittner/Câmara de Suzano 

 


